
ESTRUTURA POPULACIONAL DE Genipa americana L. (RUBIACEAE)
EM MATA RIPARIA DO RIO MOJI-GUAÇU, EM CONCHAL - se-

RESUMO

Como parte do estudo sobre biologia da
reprodução de Genipa americana L. (Rubiaceae), a
pesquisa, realizada na "Mata da Figueira",
pertencente à Estação Ecológica de Moji-Guaçu,
SP (22°18'S~ 47°1O'W) utilizou 2 amostras iguais,
de 20.900 m . Nas parcelas foram mapeados todos
os indivíduos, desde mudas de 15 em de altura, até
adultos, classificados como jovens (altura ~ 6 m,
sem copa formada); arvoretas (altura ::::6 m, copa
reduzida e sem capacidade de reprodução) e
adultos masculinos e femininos (com copa formada
e em plena reprodução). Anotou-se também seus
DAPs. Os dados do levantamento foram relacionados
a condições climáticas e geomorfológicas locais. As
porcentagens elevadas de indivíduos jovens e as
distribuições de freqüências para altura e diâmetro
refletiram grande potencial idade regenerativa da
espécie, sua vulnerabilidade às condições adversas
do meio na fase inicial do desenvolvimento e
interferência periódica das condições climáticas,
características do ambiente ciliar.

Palavras-chave: Genipa americana; mata ripária;
demografia; recrutarnento;composição
populacional; idade das árvores.

1. INTRODUÇÃO

A regeneração de espécies é um processo
populacional: árvores que morrem são substituídas
por indivíduos novos. Na floresta, para cada
espécie, esse processo ocorre em populações que
se encontram estruturadas em idades, compostas
por várias gerações que se sobrepõem. A dinâmica
da população, a longo prazo, depende, portanto, do
êxito de estabelecimento e desenvolvimento de
sucessivas coortes.

Investigar a probabilidade de estabe-
lecimento das espécies e a influência dos fatores
a que estão sujeitas em seu ambiente natural,
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and the periodic interference of weather conditions,
which are proper from the riparian environment.
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são aspectos do conhecimento básico que podem
ser úteis em ações de recuperação florestal
(Martínez-Ramos, 1999).

Estudos de dinâmica de populações incluem
as variações no número de indivíduos da população e
dos fatores que influenciam essas variações;
incluem, igualmente, a investigação das taxas em
que se verificam as perdas e reposições de indivíduos.
A dinâmica de populações trata, por exemplo, das
influências ambientais sobre as populações, como
elementos que atuam sobre seu desempenho,
distribuição e abundância. Trata, também, das
influências favoráveis ou adversas de membros da
população W1S sobre os outros (Solomon, 1980).

(") Parte da Tese de Doutorado apresentada em 06/12/93 ao Instituto de Biociências da UNESP, Campus de Rio Claro, e aceita para publicação em
outubro de 2000.

(") Instituto Florestal, Caixa Postal 1322, 01059-970, São Paulo, SP, Brasil.
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Um modo inicial de se trabalhar os dados
de populações vegetais é através de estudos
demográficos, que descrevem sua estrutura,
diferenciando e contrastando quantitativamente
sexos ou classes etárias. Os resultados de tal categoria
de estudos, se bem interpretados, permitem vários
tipos de inferências sobre a comunidade: estágio de
maturidade, grau de estabilidade, classe seral,
capacidade de auto-regeneração e manutenção, em
resposta a perturbações periódicas do meio.
Permitem, ainda, através da altura e do diâmetro,
inferir indiretamente sobre as espécies: seu tempo
de vida e ritmo de desenvolvimento na seqüência dos
diferentes "status" de idade (Barbour et al., 1987).
Associados a características ambientais como tipo
de solo, microclima, temperatura, umidade, relevo,
entre outras, refletem o nível de adaptação das
espécies aos micro-habitats. Inclui-se neste tipo
de estudo a pesquisa de Hathore (1969), realizada
em quatro áreas florestais preservadas, em Sagar,
na Índia Central, em que foram examinadas as
distribuições de árvores dióicas de Diospyros
melanoxylon Roxb (Ebenaceae), sob diferentes
gradientes topográficos.

Comparando indivíduos arbóreos
masculinos e femininos em termos de freqüência,
abundância e densidade para um total de 285
parcelas, o autor encontrou razões sexuais variando
de 1,4 a 5,0, com predominância geral de indivíduos
masculinos, menos acentuada. Entretanto, na base
de encostas, onde condições mésicas mostraram-se
favoráveis, predominaram indivíduos femininos.
Considerando esses resultados, Hathore (1969)
defendeu a hipótese de que a pressão de seleção
estaria agindo negativamente sobre indivíduos
femininos e positivamente sobre masculinos.

Nessa mesma linha inclui-se também a
pesquisa sobre distribuição de freqüência de classes
de tamanho e estratégia reprodutiva de Calophyllum
brasiliense Camb. (Guttiferae), o "guanandi", em
mata ciliar na Estação Ecológica Juréia-Itatins, SP
(Fisher, 1990). O autor definiu oito parcelas, seis
delas montadas ao longo de uma trilha, à margem
de rio e duas na faixa de transição entre o mangue
e a vegetação de terra firme. Em cada parcela os
indivíduos de C brasiliense foram medidos quanto
à altura e, posteriormente, classificados em plântulas,
jovens e adultos. Para cada parcela foi realizado o
levantamento da cobertura vegetal, quantificada em
termos de densidade e de altura, e observada a
ocorrência de córregos, poças e possibilidade
de alagamento. A distribuição de alturas revelou
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uma estrutura de população composta de plântulas,
jovens e adultos; a análise da associação com
características das parcelas mostrou que as plântulas
ocorrem em solos desde pouco úmidos a brejosos,
enquanto jovens e adultos, principalmente nos úmidos,
com menor cobertura vegetal. Segundo o autor, o
conjunto de resultados sugere que C. brasiliense é
uma espécie mais freqüente em florestas secundárias.

Dipteryx. panamensis (Pittier) Record
(Leguminosae-Papilionoideae) na floresta úmida
na Costa Rica foi estudada por Clark & Clark
(1987) em termos de população, pelo inventário de
indivíduos não-plântulas, e pela diferenciação entre
plântulas, jovens e adultos. No processo de
estabelecimento, esses dados aparecem relacionados
ao micro-ambiente, pelo registro do tempo de
desenvolvimento da espécie e à observação das
condições de copas acima da muda, pelo estudo
das clareiras. Os autores destacam que, pela
interpretação numérica dos dados, D. panamensis
está se regenerando "in situ" e que não se trata,
portanto, de um relicto de perturbações locais
acontecidas no passado, como se costuma enfatizar
para muitas espécies arbóreas emergentes. As
medidas de crescimento, realizadas por longo
prazo, e a sobrevivência de jovens, relacionadas a
seus micro-habitats, também são características
destacadas para a descrição adequada da regeneração
de espécies em florestas tropicais.

Interações como as referidas nos artigos
anteriores, acrescidas de informações a respeito da
biologia reprodutiva, por exemplo, podem favorecer a
compreensão da dinâmica, além de conferir caráter
ecológico à interpretação da estrutura das populações.

A consideração da natureza ecológica
dessas pesquisas visa alcançar o conhecimento de
toda a dinâmica da reprodução relacionado com as
características do ambiente abiótico, biótico e
sucessional.

Na floresta tropical a abundância de
sementes e a alta porcentagem de germinação,
segundo Pickett (1983), constituem resposta à luz e
fazem parte da dinâmica de ocupação de clareiras.

Para Denslow (1980), a estrutura e
distribuição espacial de populações refletem o efeito
de clareiras sobre os processos de estabelecimento
e desenvolvimento inicial. Assim, seus estudos.
sobre o regime de clareiras explicam que a
dispersão de espécies mais freqüentes em clareiras
pequenas é fraca, e a taxa de mortalidade das
plântulas é muito alta, configurando populações de
adultos pouco densas e bastante dispersas.
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Martínez-Ramos & Álvarez-Buylla (1986)
estabeleceram duas síndromes gerais de
dispersão/recrutamento: a de espécies pioneiras
(intolerantes à sombra) e a de espécies persistentes
(tolerantes à sombra), associando a distribuição
restrita das persistentes com recrutamento em clareiras
pequenas, as quais, sendo de ocorrência mais
freqüente no tempo e no espaço do que as clareiras
grandes, resultam em populações "sem ondas de
recrutamento", que se manifestam como distribuição
espacial aleatória, não-segregação entre jovens e
adultos e curvas contínuas ou tendentes à
normalidade nas distribuições de freqüência de idades.

2 MATERIAL E MÉTODO

2.1 Local da Pesquisa

A pesquisa foi realizada em área de mata
ciliar denominada "Mata da Figueira" na Estação
Ecológica de Moji-Guaçu, SP, situada entre os paralelos
22°15'S e 22°30'S e entre os meridianos 47°00'W.G. e
47°15'W.G., com altitude média de 680 m. O clima é
caracterizado como úmido, mesotérmico, com pouco
ou nenhum déficit hídrico, e grande excesso no verão,
segundo a classificação de Thomtwaite, citado por
Struffaldi-De Vuono et al., (1982).

2.2 Estrutura Populacional

2.2.1 Amostragem

A estrutura populacional de indivíduos de
Genipa americana foi estudada em duas amostras
iguais, de 20.900 m2

, distantes entre si em 50 m. A
primeira, localizada próxima ao rio (a 20 m) em
local mais baixo e mais úmido e alcançando a
borda da mata, em trecho onde esta é mais estreita;
a segunda, distante do rio (a 100 m) e da borda, em
local mais elevado que a primeira (2 m) e mais seco,
situada no interior da mata, e em trecho mais largo.

As amostras foram divididas em parcelas
contíguas de 10m x 10m, perfazendo totais de
209 parcelas. Em cada parcela foram mapeados
todos os indivíduos de G. americana, desde mudas
com altura de 15 em, até adultos. Para efeito de
classificação, entendeu-se como adultos os indivíduos
com capacidade de reprodução, evidenciada, no
caso de árvores femininas, pela presença de frutos,
e no caso de árvores masculinas, pela ausência de
frutos, porte e tamanho das copas. Foram classificados
como arvoretas os indivíduos com alturas iguais ou
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superiores a 6 m, copa reduzida e sem evidente
capacidade reprodutiva. Foram consideradas plantas
jovens os indivíduos com alturas menores que 6 m,
sem copas formadas. Foram anotadas, também, as
alturas e os DAPs. Nas mudas menores que 1,30 m,
os diâmetros foram medidos ao nível correspondente à
metade da altura. Em indivíduos adultos, em idade de
reproduzir-se, anotou-se os masculinos e os femininos.

Como dados complementares foram
levantadas pesquisas realizadas no local, para
informação sobre condições climáticas e
geomorfológicas das áreas das duas amostras.

2.2.2 Parâmetros

Em cada amostra a estrutura populacional
foi analisada em termos de:

a) composição, considerando-se as populações de
jovens e adultos masculinos e femininos.
Razão sexual;

b) distribuições de freqüências e histogramas para
classes de alturas e de diâmetros; médias e desvios
respectivos; testes de significância entre médias, e

c) diagrama de dispersão e coeficiente de
correlação entre medidas de alturas e diâmetros
para a totalidade da população, as populações
de jovens com alturas até 5 m, e as de adultos.

3 RESULTADOS

3.1 Características Climáticas e Geomorfológicas

O levantamento de dados das condições
de precipitação anual, temperatura, duração da
estação seca, relevo e composição do solo mostrou
que as áreas amostrais são diferentes apenas em
relação aos dois últimos fatores. De acordo com a
classificação climática baseada na efetiva precipitação,
o clima é caracterizado como CC\V, úmido sub-
tropical, com estiagem no inverno (DAEE apud
Perez Filho, 1980). Quanto ao relevo e tipo de
solo, segundo o autor op cit, a Mata da Figueira,
onde se situam as áreas estudadas, pertence à
planície aluvional localizada na Depressão Periférica
Paulista, município de Conchal, margem direita do
rio Moji-Guaçu. A várzea em que a mata está incluída,
uma área de 400 ha (FIGURA I) apresenta uma
diferença de altitude facilmente constatada quando
se percorre o seu interior, variável de 565 m a 581 m.
Distinguem-se no perfil topomorfológico (FIGURA
2), 4 níveis ligados a 3 formas de relevo, pelas
quais se distribuem 6 tipos de solos.
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Os níveis III e IV, onde situam-se,
respectivamente, as áreas das amostras 1 e 2,
conceituados como de aluviões recentes,
correspondem ao leito menor do rio. São de
formação atual, apresentando, o nível Ill, altitude
média de 568 m, cobertura vegetal natural (mata
ripária) e o nível IV, altitude menor cerca de 2 m,
cobertura vegetal em implantação, com estratos
arbustivos e rasteiros. Em ambos os níveis ocorrem
inundações anuais e o microrrelevo é ondulado
devido aos canais de escoamento das águas após as
cheias (Perez Filho et al., 1980).

Os solos, em ambos os níveis são aluviais,
com drenagem moderada e/ou imperfeita, que
apresenta horizonte A assentado diretamente sobre
estratos de sedimentação do rio, assentado sobre
areia grossa, em profundidades que variam de algumas
dezenas de centímetros até cerca de 2 m. A areia grossa
provém de sedimentação lateral do rio (praias) e, as
partículas mais finas, da sedimentação vertical que
ocorre durante as inundações. Ainda, segundo Perez
Filho et al. (1980), os níveis III e IV correspondem a

aluviões recentes que sofrem deposições anuais de
material transportado pela água do rio durante as
cheias. Apesar de mostrarem um desnível pouco
acentuado, os sedimentos desses níveis diferem
sensivelmente. No nível III o material é composto de
areia mais fina, e melhor selecionado. No nível IV
encontra-se material com areia fma, moderadamente
selecionado. A diferença entre esses dois níveis deve-se,
provavelmente, à capacidade de transporte do material
pelas águas do rio, nos diferentes ciclos de deposição.

A observação do escoamento das águas
após a inundação ocorrida em 1991 mostrou que a
drenagem nas áreas foi lenta, levando cerca de 90
dias na área da amostra 2 e cerca de 120 dias na I,
de cota mais baixa, onde a água se depositou.

3.2 Composição Populacional

A TABELA I apresenta os dados de
ocorrência de plantas jovens e mudas, arvoretas,
adultos femininos e masculinos, e árvores
quebradas, nas duas áreas amostrais.

TABELA I - Composição das populações de Genipa americana L. nas áreas amostrais I e 2.

Indivíduos Amostra I Amostra 2 Média das duas amostras
fI % Fi % fI %

Jovens e mudas 18 24,66 61 41,50 39,5 33,1
Arvoretas 2 2,74 6 4,08 4,0 3,4
Adultos femininos 13 17,81 28 19,ô5 20,5 18,4
Adultos masculinos 37 50,68 47 31,97 42,0 41,3
Árvores quebradas ou caídas 3 4,11 5 3,40 4,0 3,8
Totais 73 100,0 147 100,0 110,0 100,0

3.3 Estrutura Populacional

3.3.1 Distribuição dos indivíduos quanto às alturas

A FIGURA 3 apresenta as distribuições
de freqüências para as classes de altura, dos 73 e
147 indivíduos de G. americana presentes,
respectivamente, nas áreas amostrais 1 e 2. A altura
mínima observada foi 0,15 m, e a máxima, 25 m.

A amostra I, situada próxima ao rio
em local mais baixo e úmido, apresenta maior
altura média (x = 11,2 m), menor variabilidade
(s = 6,39 m) e menor porcentagem de indivíduos
jovens (26% da população com alturas até 6 m).
Entre os adultos, 8,2% se colocam nas 4 últimas
classes, que correspondern a alturas iguais ou
superiores a 19,5 m. Compõem também a população
3 indivíduos quebrados (4, I%), de diferentes alturas.
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A amostra 2, que corresponde à área locali-
zada no interior da mata, em local mais alto e seco,
apresenta m..aior variabilidade (s = 7,65 m) e altura média
mais baixa (x = 9,7 m), cujo valor é provavelmente
influenciado pela grande porcentagem de indivíduos
jovens (45,6% da população com alturas até 6 m). Nessa
população 13,6% dos indivíduos têm alturas iguais ou
superiores a 19,5 m, podendo ser vistos, além de mais
altos, como os mais antigos. Na população contam-se,
ainda, 5 indivíduosquebrados (3,4%), de alturas diversas.
A diferença entre as médias de alturas nas duas áreas
amostrais é significativaao nívelde 10% Considerando-se
separadamente a alturade adultos femininose masculinos,
tem-se na amostra I a média de altura igual a 16,44m
para as árvores femininas e 14,01m para as masculinas,
diferença significativa ao nível de Y1rJ; e na amostra 2, os
valores são de 18,80 m e 14,35 rn, respectivamente,
diferença significativa ao nível de O, 1%.
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3.3.2 Distribuição dos indivíduos quanto aos diâmetros

As distribuições de freqüências para
classes de diâmetro nas áreas amostrais 1 e 2 estão
apresentadas na FIGURA 4. O menor diâmetro
encontrado foi 0,5 em e o maior, 80 em.

As distribuições de freqüências para as .
classes de diâmetros, à semelhança das distribuições
referentes a alturas são descontinuas, principalmente
para a amostra 2, alternando classes de freqüências
altas e baixas, com tendência à normalidade. A amostra
1 apresenta maior diâmetro médio (x = 19,5 em) e
menor dispersão (s = 13,80 em) e a amostra 2, maior
dispersão (s = 15,68 em) e diâmetro médio mais baixo
(x = 17,30 em), provavelmente influenciado pela grande
ocorrência de jovens com menos de 3 em de diâmetro,
os quais representam 27,89% da população. Na amostra
1 os indivíduos mais jovens na 1ª classe de diâmetro
correspondem a 19,18% da população. Os diâmetros
superiores a 45 em, correspondem a 2,74%, e na
amostra 2, são 4,76%. Encontra-se entre estes últimos,
na amostra 2, o indivíduo masculino de maior porte
observado entre as duas amostras, apresentando DAP
de 80 em e altura de 25 m. A diferença entre as médias
de diâmetros nas duas áreas amostrais é significativa
ao nível de 15%. Considerando-se separadamente
diâmetros de adultos femininos e masculinos, têm-se
na amostra 1a média de diâmetro igual a 32,38 em para
árvores femininas, e 23,80 em para árvores masculinas,
diferença significativa ao uivei de 0, I%. Na amostra 2
esses valores são, respectivamente, 34,29 em e
26,46 em; a diferença é significativa ao uivei de 0,1%.

A análise comparativa das estruturas
populacionais, com relação a alturas e diâmetros evi-
dencia a potencialidade auto-regenerativa de G.
americana e as respostas demográficas da espécie em
suas relações gerais com o ambiente, sob variação
local das condições climáticas e edáficas. O exame das
distribuições de freqüências por classes de alturas e
diâmetros indica também, indiretamente, respostas
demográficas da espécie às oscilações na capacidade
regenerativa, ao longo do tempo.

Como tendência geral, as distribuições de
freqüências para alturas e diâmetros, nas duas
amostras, seguem a distribuição normal. É
necessário distinguir, entretanto, as relações entre a
planta e o ambiente na fase inicial e juvenil de
desenvolvimento, assim como na fase que se segue
ao estabelecimento como indivíduo adulto.

Nas primeiras classes de alturas e diâmetros
as altas freqüências em ambas as amostras são indicativas
de espécie com grande capacidade auto-regenerativa.
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As freqüências diminuem drasticamente nas classes
seguintes, principalmente na amostra 2.

Nas duas amostras o que se evidencia é a
vulnerabilidade da espécie às ocorrências adversas
do meio nessa fase.

Quando as plantas já estão estabelecidas
como adultas (acima de 6 m) as variações nas
freqüências podem ser resultantes das variações
climáticas, variações na produção de sementes,
ocorrência de competição ou predação em fases
anteriores na vida das sucessivas coortes. A seqüência
de classes com altas e baixas freqüências nas duas
amostras sugere a interferência periódica de condições
desfavoráveis do meio. Nas amostras 1 e 2, classes de
mesmas alturas e diâmetros apresentam as freqüências
mais baixas no conjunto, como as classes de alturas
10,5 a 12,0 m, 13,5a 15,0 m, 16,5 a 18,0 m.

Pode-se supor que as duas amostras
foram atingidas pelas mesmas condições climáticas
adversas, sendo que na amostra I a alternância está
presente do início ao fim.

É preciso lembrar que essas informações são
indiretas, não sendo possível determinar a periodicidade
dessas ocorrências adversas, pois os dados se referem
a alturas e diâmetros, e não se sabe se o desenvol-
vimento se dá de maneira uniforme no tempo.

As baixas freqüências observadas nas classes
de alturas e diâmetros maiores, resultam, além de
respostas ao meio, do declínio e morte dos indivíduos.
Como essa porcentagem inclui provavelmente os indi-
víduos mais antigos das populações, comparando-se,
pode-se considerar que a população elaamostra 2 deve
ser mais antiga do que ai, hipotetizando-se um
mesmo ritmo de desenvolvimento para as duas amostras.

3.3.3 Diagramas de dispersão e coeficiente de
correlação entre alturas e diâmetros

Na FIGURA 5 são apresentados os diagramas
de dispersão dos pares de valores de altura e diâmetro
para as amostras 1 e 2. Os coeficientes de correlação,
r = 0,87 e r = 0,9, respectivamente, para as amostras 1 e
2, são significativos ao nível de 1%, indicando asso-
ciação positiva entre as duas medidas. Os diagramas de
dispersão sugerem, entretanto, que se diferencie, ao longo
do desenvolvimento, fases distintas nessa associação,
podendo-se perceber, principalmente na amostra 1,
que entrejovens com alturas até 6,0 m o desenvolvimento
se faz mais em altura do que em diâmetro (FIGURA 6).
Os coeficientes de correlação correspondentes a essa
fase são r = 0,77 para a amostra 1 e r = 0,8 para a
amostra 2, valores também significativosao nível de 1%.
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FIGURA 6 - Desenvolvimento em altura e diâmetro de Genipa americana L., de muda a arvoreta, no interior
da mata ripária.
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Considerando que na amostra 1 a
proximidade do rio, as inundações e a dificuldade de
escoamento da água representam ameaça ao
estabelecimento, o desenvolvimento preferencial em
altura pode representar um mecanismo para evitar a
proximidade do solo, enquanto na amostra 2, onde há
maior densidade de vegetação e a mata é mais fechada,
pode representar urna resposta de competição por luz.

4 DISCUSSÃO

Focalizando a regeneração natural na fase
inicial do recrutamento, os resultados do monito-
ramento do processo de germinação e sobrevivência
de G. americana realizado em mata ripária (Crestana,
1998) indicaram como caracteristicas da espécie a
abundância de sementes, a germinação maciça, a
densidade como restrição ao recrutamento e a
pequena taxa de sobrevivência, sob condições de
luz própria de clareiras pequenas.

Esses resultados encontraram apoio nas
afirmações de Pickett (1983) segundo o qual a
abundância de sementes e a alta porcentagem de
germinação são algumas características de espécies
da floresta tropical. Para esse autor a germinação,
além de constituir resposta à luz, faz parte da
dinâmica de ocupação de clareiras.

A pequena taxa de sobrevivência, por sua
vez, corroborou resultados de Denslow (1980).
Seus estudos sobre o regime de clareiras explicaram
que a dispersão de espécies mais freqüentes em
clareiras pequenas é fraca, e a taxa de mortalidade
das plântulas muito alta. Segundo a autora o efeito de
clareiras sobre o estabelecimento e desenvolvimento
inicial se reflete na estrutura e distribuição espacial
da população anos após, configurando populações
de adultos pouco densas e bastante dispersas.

No presente trabalho, focalizando a fase
que se seguiu ao recrutamento, a análise das
distribuições de freqüências de alturas e diâmetros
nas populações estudadas indicou que, até ser
incorporada à população adulta, o desenvolvimento
da muda se faz inicialmente em altura, até que,
com 6 m aproximadamente, na medida em que
alcança aberturas de luz no subdossel, a copa se
desenvolve e a árvore adquire porte adulto. Tais
características podem ser explicadas tanto pela
ação de fatores bióticos, como abióticos, ou ainda
pela interação entre eles (Schupp, 1990).

De acordo com Barbour et ai. (1987),
estudos de demografia permitem inferir sobre o
tempo de vida, o ritmo de desenvolvimento na

Rev. Inst. Flor., São Paulo, J 2(2):105-117,2000.

seqüência dos diferentes estádios de idade, além do
grau de maturidade, estabilidade, classe seral e
capacidade auto-regenerativa das espécies, como
resposta a perturbações ocasionais do meio. Nos
dados demográficos de G. americana obtidos indire-
tamente através das medidas de altura e diâmetro,
pôde-se verificar, no presente estudo, pela alta
porcentagem de jovens existentes, o grande potencial
regenerativo da espécie. A sua vulnerabilidade às
condições adversas representadas pelas cheias anuais
do rio, reflete-se como alternâncias nas classes de
idades. Essa vulnerabilidade foi verificada nos
estudos de padrão de crescimento e incremento à
população realizados por Lieberman & Lieberman
(1987) com 44 espécies em floresta tropical, na
Costa Rica, registrando a mortalidade em
conseqüência do regime hídrico, em qualquer idade.

A diferença de maturidade entre as duas
amostras de G. americana na mata ripária, em
Conchal, SP, é estimada pelas porcentagens de
indivíduos nas classes de alturas e diâmetros
maiores, presentes na população da amostra 2.
Pôde-se verificar ainda, quanto à seqüência de
desenvolvimento, que o crescimento de jovens se
faz preferencialmente em altura e que só depois de
atingir aproximadamente 6 m é que aumentam o
diâmetro e o volume da copa.

Às inferências derivadas da análise demo-
gráfica apontadas por Barbour et al. (1987), pode-se
acrescentar a relação entre a forma das distribuições
de freqüências de alturas e diâmetros e as
características do processo de recrutamento.'
Lembrando mais uma vez Martínez-Ramos &
Álvarez-Buylla (1986), verifica-se que o recrutamento
em condições de clareira pequena reflete-se nessas
distribuições de freqüências, dando-lhes forma
semelhante à da distribuição normal.

Quanto ao contraste entre o número de
indivíduos adultos masculinos e femininos de
G. americana na população, a razão sexual foi de
2,8 : 1,0 na amostra 1 e de 1,7 : 1,0 na amostra 2,
podendo-se afirmar que constatações semelhantes
foram feitas por Hathore (1969) sobre a espécie
dióica Diospyros melanoxylon, na Índia. Nessa
pesquisa a razão sexual calculada em diversas
parcelas variou de 1,4 a 5,O. A prevalência de
indivíduos masculinos na população foi constatada
por Bawa & Opler (1975) em algumas espécies de
floresta tropical; por Bawa & Opler (1977) em
Randia spinosa, Rubiaceae arbórea ocorrente na
Costa Rica e por Bullock (1982), com a espécie
Campsoneura sprucei.
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5 CONCLUSÕES

A estrutura populacional e as distribuições
de freqüências de alturas e diâmetros de G. americana
em mata ripária do rio Moji-Guaçu mostraram, no
período estudado, como características da espécie:
grande potencialidade regenerativa e vulnerabilidade às
condições adversas do meio na fase inicial do
desenvolvimento. Evidenciaram também a interferência
periódica das condições climáticas sobre a espécie.
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